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ESPORTE “DA” ESCOLA
(VAGO, 1996)



CONCEITOS

❑EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR (EFE)

❑CULTURA CORPORAL

❑CULTURA DE MOVIMENTO

❑CULTURA CORPORAL DE 
MOVIMENTO (CCM)

❑“SE MOVIMENTAR”



“SE MOVIMENTAR”



❑Por falar em cultura, observamos comumente no
contexto escolar, nas aulas de Educação Física (EF), a
predominância do esporte como conteúdo por vezes
exclusivo, o que acaba por reduzir o universo da CCM,
circunscrevendo-o, não raro, ao contexto estadunidense
e/ou europeu do futebol, voleibol, basquetebol e
handebol, em detrimento das potencialidades que
podem ser exploradas ao propor à vivência de outras
práticas corporais, dentre elas as lutas, oriundas da
diversidade cultural de diferentes povos que construíram
e constroem o Brasil para além dos europeus, tais como
os indígenas (huka-huka) e africanos (capoeira).

CCM NA EFE
(Adaptado de GONÇALVES JÚNIOR, 2009)



CONTEXTO DE ORIGEM 

❑Basquetebol: Estados Unidos.

❑Futebol: Inglaterra.

❑Handebol: Alemanha.

❑Voleibol: Estados Unidos.



❑CAPOEIRA: Afro-brasileira.

❑HUKA-HUKA: Povo indígena Bakairi e Povos do
Xingú, localizados no Estado de Mato Grosso.

CONTEXTO DE ORIGEM 





ARTES MARCIAIS, ESPORTES DE 
COMBATE, JOGOS DE OPOSIÇÃO

(SANTOS, 2012)

❑ARTES MARCIAIS: ligação com o deus
romano da guerra, Marte.

❑ESPORTES DE COMBATE: oposição física
e intelectual.

❑JOGOS DE OPOSIÇÃO: lúdico,
segurança, prazer, disputa, confronto
corporal.



ARTES MARCIAIS
(SANTOS, 2012)

❑Não se resumem em técnicas, uma vez que
ensinam disciplina e valores (respeito e
cidadania) às pessoas praticantes.

❑Buscam o autocontrole emocional, o
entendimento da história da humanidade, a
filosofia que geralmente acompanha sua
prática, e o respeito ao(à) próximo(a), pois
sem ele(a) não haverá a prática da luta, o que
torna a convivência com o grupo condição
fundamental para desenvolver a atividade de
lutar.



JOGOS DE OPOSIÇÃO
(SANTOS, 2012)

❑Ato de opor-se aos(às) companheiros(as), na perspectiva do
ludo, interpretado como “faz de conta” da vida real.

❑Metodologia para a prática do contato corporal.

❑Caracterizam-se como uma atividade lúdica que envolve o
confronto entre duplas ou grupos, na qual cada participante
tem a intenção de vencer (sem valorizar o contexto da
competição para não excluir os/as “perdedores/as”), impondo-
se ao(à) outro(a) pela tática e pelo físico, com respeito às regras
e convenções relativas à sua segurança e à de seu/sua
oponente, sem deixar de lado o componente lúdico e
prazeroso, uma vez que os(as) opositores(as) são livres para
criar e ter o jogo como objetivo principal.



HABILIDADES MOTORAS NOS 
JOGOS DE OPOSIÇÃO

(SANTOS, 2012)

❑Esquivar.

❑Desequilibrar.

❑Aprender a imobilizar.

❑Cair.

❑Levantar.

❑Opor-se.

❑Libertar-se.

❑Dominar seus apoios e suas
noções espaciais.

❑Ganhar em velocidade de
execução.

❑Apropriar-se de um espaço,
de um objeto.

❑Aceitar o contato agindo
sobre o corpo da outra pessoa
e com domínio de suas
pegadas.



LUTA OLÍMPICA: ESPORTE 
DE COMBATE

❑APRENDA A ENSINAR: LUTA 
OLÍMPICA - TRANSFORMA RIO 2016

https://www.youtube.com/watch?v=SAammd1bgIk
https://www.youtube.com/watch?v=SAammd1bgIk


O QUE SE APRENDE COM OS 
JOGOS DE OPOSIÇÃO

(SANTOS, 2012)

CONTRADIÇÃO ENTRE RISCO E SEGURANÇA

ATAQUE E DEFESA SIMULTÂNEOS

PERSERVAÇÃO DA INTEGRIDADE FÍSICA

COMPROMISSO POR MEIO DO CONTATO CORPORAL

AJUSTES RÁPIDOS DAS REAÇÕES COM BASE NAS AÇÕES ADVERSÁRIAS

DOMÍNIO ADEQUADO DA SITUAÇÃO DE CONFLITO

RELAÇÃO DE COOPERAÇÃO, ADVERSÁRIO(A)/COMPANHEIRO(A)



“Não existe confronto se não existir o outro” 
(SANTOS, 2012, p. 41).

(Mestre João Pequeno, aluno de Mestre Pastinha)

PALMARES. Fundação Cultural. Vicente Ferreira Pastinha, mestre de capoeira e
filósofo popular. Disponível em: https://www.palmares.gov.br/?p=41316 Acesso
em: 07 fev. 2023.

O QUE SE APRENDE COM OS 
JOGOS DE OPOSIÇÃO

https://www.palmares.gov.br/?p=41316


“REGRAS DE OURO”
(SANTOS, 2012)

CONTRIBUIÇÕES DA ESCOLA FRANCESA:

❑Não fazer mal a si.

❑Não fazer mal às outras pessoas.

❑Não se deixar fazer mal.



O JOGO
(SANTOS, 2012)

❑É um fim para quem joga (discente).

❑É conteúdo educativo, instrumento de aprendizagem
para quem planeja/desenvolve (docente).

❑Com regras, limitam a liberdade/autonomia; porém
definem a proposta do jogo em si e constroem a
liberdade individual na atividade coletiva.

❑Sua definição passa por conteúdos de atividades
alegres, prazerosas e livres, que se desenvolvem
dentro de si mesmas, sem responder a metas
exteriores, e envolve o(a) participante de forma
global, fornecendo-lhe meios para a comunicação, a
expressão individual e a relação com o processo
ensino-aprendizagem.



O JOGO
(CILLA; OMEÑACA, 2009 APUD SANTOS, 2012)

❑É fonte de alegria, júbilo e prazer.

❑Constitui um fim em si mesmo.

❑É espontâneo, voluntário e é escolhido livremente pelas 
pessoas participantes.

❑Proporciona aprendizagem.

❑É uma forma de expressão.

❑Implica a participação ativa.

❑Possui pontos de convergência com as “condutas sérias”.

❑Constitui um “mundo à parte”.



❑Na pré-história: utilização dos meios de
combates corporais para sobrevivência.

❑No decorrer da história: utilização dos meios
de combates corporais em virtude das
adversidades ambientais; luta pela posse da
fêmea; disputas por territórios com caça
abundante; luta com conotações bélicas, e
manifestação do corpo como um complemento
das armas.

TRAJETÓRIA HISTÓRICA DOS 
ESPORTES DE COMBATE

(SANTOS, 2012)





❑Povos do Oriente e Ocidente (gregos, romanos, chineses, mongóis,
africanos, japoneses e árabes): criação e domínio de técnicas de combates
corporais (artes marciais); presença filosófica e religiosa nas lutas orientais;
codificação dos esportes de combate com base nas diferentes fases de
desenvolvimento humano.

❑Primeiros relatos de Lutas como Esportes: datam do segundo milênio a.C.

❑As Lutas e a Civilização Egípcia: artefato com 400 figuras encontrado na
tumba de faraó Beni Hassan (2.160 a.C).

❑O Novo Mundo e os Povos Indígenas: presença de artes marciais em guerras
contra povos invasores, os quais levavam vantagens em virtude do
desenvolvimento da tecnologia das armas de fogo.

❑Revolução Industrial: as tecnologias passam a ocupar o espaço das artes
marciais (substituição de nobres guerreiros e o famoso código de honra –
Bushidõ - por fuzis, metralhadoras, canhões, morteiros).

❑Das Artes Marciais aos Esportes de Combate: os objetivos bélicos das artes
marciais se tornam objetivos esportivos. Assim, emergem os esportes de
combate.

TRAJETÓRIA HISTÓRICA DOS 
ESPORTES DE COMBATE

(SANTOS, 2012)





❑Povos do Oriente: samurais.

❑Povos do Ocidente: espadachins.

❑Brasil, na atualidade: indígenas Kamayura, do Alto
Xingu (MT), com a luta Huka-huka, em tributo ao
Quarup ou Kuarup (festa em homenagem aos mortos).

*Os aspectos histórico-culturais das lutas, por si só,
justificam sua participação no currículo das escolas –
produtoras de conhecimento.

TRAJETÓRIA HISTÓRICA DOS 
ESPORTES DE COMBATE

(SANTOS, 2012)



HUKA-HUKA: ESPORTE DE 
COMBATE

HUKA HUKA: LUTA INDÍGENA

https://www.youtube.com/watch?v=41DJ5XgKR3M


HUKA-HUKA
(PINHEIRO; JESUS; RIBEIRO, 2018)

❑Dois adversários ficam frente a frente e se
ajoelham para iniciar o combate que só é
finalizado após um dos adversários ser levado
ao chão.

❑Fora das competições, o Huka-huka é um ritual
que acontece posteriormente a ocorrência do
Kuarup ou Quarup, ritual Xingu de homenagem
aos mortos, onde ao amanhecer, após o
Kuarup, inicia-se a competição por meio da
Huka-huka para medir a força dos indígenas.



❑Os lutadores se defrontam batendo o pé direito no chão,
dando voltas no sentido dos ponteiros do relógio, com o
braço esquerdo estendido e o direito retraído, enquanto
gritam alternadamente: hu! ha! hu! ha! Até que chocam
as mãos direitas e enlaçam o pescoço do adversário com
a esquerda.

❑A luta, que pode durar poucos segundos, termina
quando um dos adversários é derrubado, o que não tem
que ocorrer literalmente, bastando que a parte posterior
de um de seus joelhos seja agarrada pela mão do outro, o
que é considerado condição suficiente para provocar-lhe
a queda.

HUKA-HUKA
(ISA, 2002)



COMBATES DO PASSADO

JOGOS REPRESENTATIVOS DO
PERFIL DA CULTURA LOCAL

JOGOS INSTITUCIONALIZADOS EM
“ESPORTES” E “ARTES MARCIAIS
ATUAIS”

TRAJETÓRIA HISTÓRICA DOS 
ESPORTES DE COMBATE

(SANTOS, 2012)



ARTES MARCIAIS

ESPORTES DE COMBATE

JOGOS DE OPOSIÇÃO

DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO

ENSINO DAS LUTAS NA 
ESCOLA

(SANTOS, 2012)



ESPORTE: TÉCNICA, TÉCNICA ESPORTIVA, 
TÉCNICA NA LUTA

(SANTOS, 2012)

CONTRIBUIÇÕES DA ESCOLA ITALIANA:

❑Esporte: associado ao desenvolvimento cultural e científico
do ser humano.

❑Técnica: aplicação de todo conhecimento científico e de
todas as experiências para conseguir um melhor
aproveitamento de tudo aquilo que a natureza coloca à nossa
disposição.

❑Técnica Esportiva: resultante científica que se fortalece com
a pesquisa de um modo mais idôneo e perfeito de realizar
uma atividade esportiva.

❑Técnica na Luta: movimento simultâneo de pegada, golpe,
defesa e contragolpe que objetiva a obtenção da vitória.



JOGOS DE OPOSIÇÃO, JOGOS DE LUTA OU 
JOGOS DE COMBATE?

(SANTOS, 2012)

CONTRIBUIÇÕES DA ESCOLA FRANCESA:

❑Conhecidos como jogos de luta ou jogos de combate.

❑Caracterizados como pré-desportivos dos esportes de
combate.

❑Entendidos como: poder agir sobre a outra pessoa
aceitando a possibilidade de ganhar e o risco de perder, as
regras e as convenções de segurança; um dos conteúdos
para a formação integral de cidadãos(cidadãs) por meio
do autoconhecimento e desenvolvimento cognitivo e
motor, sempre tendo a atividade alegre, prazerosa e livre
como agente motivador para desenvolver a comunicação,
a expressão e o aprendizado.



AS LUTAS NOS PARÂMETROS 
CURRICULARES NACIONAIS

(BRASIL, 1998)

❑São disputas em que o(s) oponente(s) deve(m) ser
subjugado(s), com técnicas e estratégias de
desequilíbrio, contusão, imobilização ou exclusão de
um determinado espaço na combinação de ações de
ataque e defesa.

❑Caracterizam-se por uma regulamentação específica a
fim de punir atitudes de violência e de deslealdade.

❑Podem ser citados como exemplos de lutas desde as
brincadeiras de cabo-de-guerra e braço-de-ferro até as
práticas mais complexas da capoeira, do judô e caratê.



OS ESPORTES DE COMBATE E 
A EFE
(SANTOS, 2012)

ESPORTES DE COMBATE:

❑Abandono do marcial.

❑Mudanças necessárias na metodologia
do(a) seu ensino/aprendizagem.

❑Jogos de oposição como meio mais
adequado para o tratamento pedagógico
dos esportes de combate na escola.



CONHECIMENTO DO PRÓPRIO CORPO: 
CONTRIBUIÇÕES PARA OUTROS 

CONHECIMENTOS
(SANTOS, 2012)

CONHECIMENTO DE SI

CONHECIMENTO DO(A) PARCEIRO(A)

CONHECIMENTO DAS REGRAS

CONHECIMENTO DO AMBIENTE

CONHECIMENTO DA SEGURANÇA

CONHECIMENTO DA AFETIVIDADE

CONHECIMENTO DE RESPEITO

CONHECIMENTO DE AUTOCONFIANÇA ETC.



EXPERIÊNCIAS MOTORAS COM 
JOGOS DE OPOSIÇÃO

(SANTOS, 2012)

ATIVIDADES EM
DUPLAS, TRIOS OU
EQUIPES

Levantar, levar, voltar, apanhar, ter, manter,
empurrar, puxar, girar e fixar (com utilização das
mãos, das pernas e todo o corpo).

PAPÉIS EXERCIDOS
PELOS(AS)
PARTICIPANTES

Combatente, espectador(a), juiz(juíza),
secretário(a), anotador(a) etc.

ORGANIZAÇÃO DA
ATIVIDADE

Intergrupos, interclasses, encontros,
demonstrações, festivais, competições,
espetáculos etc.

QUATRO DIREÇÕES
FUNDAMENTAIS

Fazer o(a) companheiro(a) tocar o solo; privá-lo(a)
da liberdade de ação; fixá-lo(a) no solo; exclui-lo(a)
de seu território previamente estabelecido pelas
regras.



COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS COM 
JOGOS DE OPOSIÇÃO

(SANTOS, 2012)

❑FAZER OPOSIÇÃO COM 
RESPEITO ÀS REGRAS, 

ORGANIZANDO-SE PARA 
REALIZAR OS JOGOS E 
OBTER RESULTADOS;

❑EXERCITAR-SE PARA 
PROGREDIR.

❑COMUNICAR;

❑AGIR;

❑INCLUIR.

❑CONSTUIR-SE COMO SER 
SOCIAL;

❑GERIR O JOGO E SEUS 
RESULTADOS;

❑ACEITAR O RISCO DE 
GANHAR OU PERDER.

❑EXECUTANDO;

❑DANDO 
SENTIDO ÀS 
ATIVIDADES.

COMO 
COLOCAR 
EM AÇÃO 

ENFRENTAR
-SE 

INDIVIDUAL  
OU 

COLETIVAM
ETE

PRINCÍPIOS 
PARA OS 

DISCÍPULOS

PASSOS DA 
APRENDIZA

GEM



ESPORTES SEM
INTERAÇÃO/INTERFERÊNCIA ENTRE 

ADVERSÁRIOS(AS)

ESPORTES DE PRECISÃO

Arremesso/lançamento de um objeto, procurando acertar um alvo
específico estático ou em movimento considerando o n.º de tentativas
empreendidas, a pontuação estabelecida em cada tentativa (maior ou
menor do que a do/a adversário/a) ou a proximidade do objeto arremessado
ao alvo (mais perto ou mais longe do que o/a adversário/a conseguiu deixar).
Ex.: bocha, curling, croquet, golfe, sinuca, tiro com arco, tiro esportivo etc.

(GONZÁLEZ; DARIDO; OLIVEIRA, 2017)



ESGRIMA: ESPORTE DE 
PRECISÃO OU DE COMBATE?

❑APRENDA A ENSINAR: ESGRIMA -
TRANSFORMA RIO 2016

https://www.youtube.com/watch?v=uU0jQHcy-sQ
https://www.youtube.com/watch?v=uU0jQHcy-sQ


ESPORTES COM 
INTERAÇÃO/INTERFERÊNCIA ENTRE 

ADVERSÁRIOS

ESPORTES DE COMBATE

Disputas em que o(a) oponente deve ser subjugado(a), com
técnicas, táticas e estratégias de desequilíbrio, contusão,
imobilização ou exclusão de um determinado espaço, na
combinação de ações de ataque e defesa. Ex.: boxe, esgrima, jiu-
jitsu, judô, karatê, luta greco-romana, sumô, taekwondô etc.

(GONZÁLEZ; DARIDO; OLIVEIRA, 2017)



PARA SABER MAIS...

ESPORTES DE PRECISÃO

ESPORTES DE COMBATE

https://www.youtube.com/watch?v=phXGlohrJVQ
https://www.youtube.com/watch?v=SWQKtCM-caE


E A(S) CAPOEIRA(S)?
(FALCÃO, 2004, 2018)

❑A Capoeira constitui-se numa atividade em que
o jogo, a luta e a dança se interpenetram numa
intrincada relação recíproca.

❑É ao mesmo tempo luta, dança e jogo, embora
o(a) praticante seja definido(a) como jogador(a)
e não como lutador(a) ou dançarino(a). Entre
os(as) praticantes fala-se em jogar capoeira e,
muito raramente, ouve-se falar em lutar ou
dançar Capoeira.



ÓLEO SOBRE TELA DE JOHANN MORITZ 
RUGENDAS, INTITULADA “JOGAR CAPOËRA -

DANSE DE LA GUERRE”, 1835



DEFINIÇÃO
❑Prática corporal imprevisível, caracterizada por determinado

estado de contato, que possibilita a duas ou mais pessoas se
enfrentarem numa constante troca de ações ofensivas e/ou
defensivas, regidas por regras com objetivo mútuo sobre o
alvo móvel, personificado no(a) oponente.

OBJETIVO
❑Promover a apropriação crítica e criativa deste conteúdo da

CCM pelos(as) estudantes.

LUTAS: DEFINIÇÃO / OBJETIVO 
(ALMEIDA, 2012; GOMES, 2008)



ALÉM DISSO...

Além de carregarem os princípios condicionais
descritos, as diferentes modalidades de luta
podem ser classificadas em três categorias, de
acordo com o tipo de contato e distância que se
dá entre as pessoas adversárias (Adaptado de
ESPARTERO apud GOMES, 2008).



CLASSIFICAÇÃO DAS LUTAS POR TIPO 
DE CONTATO E POR DISTÂNCIA

(ESPARTERO apud GOMES, 2008)









CLASSIFICAÇÃO DAS LUTAS POR TIPO 
DE DISTÂNCIA 

Com base na classificação de Espartero, Gomes (2008) propõe outra,
considerando a distância estabelecida entre adversários(as) durante o
combate. Distância esta que pode ser curta, média ou longa, e que é
determinada pelo tipo de ação empregada em cada modalidade.

OBSERVAÇÕES:

❑As lutas de curta distância costumam ter momentos em média distância, nos
quais os(as) lutadores(as) realizam um tipo de disputa pelo melhor
posicionamento (que precede a realização de
desequilíbrios/quedas/imobilizações) (ALMEIDA, 2012).

❑Algumas modalidades incorporam duplamente, em suas regras, técnicas de
golpes de curta e média distância, como é o caso do Kung Fu, no qual, além
de socos e chutes, permite-se agarrar o(a) adversário(a) com a finalidade de
desequilibrá-lo(a) e projetá-lo(a) ao solo (ALMEIDA, 2012).

❑A divisão em categorias tem como finalidade contribuir para a
sistematização do ensino da luta e não deve ser compreendida de forma
estanque (ALMEIDA, 2012).



CLASSIFICAÇÃO DAS LUTAS POR TIPO 
DE DISTÂNCIA 

(GOMES, 2008)



CONSTRUÇÃO DE ATIVIDADES
(ALMEIDA, 2012)



AULAS COM PROFISSIONAIS 
CONVIDADOS



Aula realizada em Educação Física 1, em 02/10/2020, intitulada ARTE 
MARCIAL KUNG FU, com o Professor Marcos Roberto So: 

https://drive.google.com/file/d/1ULWfRTbIwLfP4ZliCtbNpLWTCBNH1pl
t/view

https://drive.google.com/file/d/1ULWfRTbIwLfP4ZliCtbNpLWTCBNH1plt/view
https://drive.google.com/file/d/1ULWfRTbIwLfP4ZliCtbNpLWTCBNH1plt/view


Aula realizada em Educação Física 4, em 07/04/2021, intitulada AIKIDO, 
DIREITOS, ARTES MARCIAIS E ARTES SOCIAIS, com o Professor Paulo 

Henrique Leal: 
https://drive.google.com/file/d/1VYeYXheuChoWUoJeRMwW7DKT-

ErDBPsJ/view

https://drive.google.com/file/d/1VYeYXheuChoWUoJeRMwW7DKT-ErDBPsJ/view
https://drive.google.com/file/d/1VYeYXheuChoWUoJeRMwW7DKT-ErDBPsJ/view


Aula realizada em Educação Física 4, em 05/05/2021, intitulada CAPOEIRA: 
PATRIMÔNIO CULTURAL IMATERIAL DA HUMANIDADE, com o Profissional de 

Educação Física Leonardo de Campos Grossi:

https://drive.google.com/file/d/1vWTJrceCLh_pPyHLLEf645iCU_RXmCVa/view

https://drive.google.com/file/d/1vWTJrceCLh_pPyHLLEf645iCU_RXmCVa/view
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